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DESENVOLVIMENTO DA GLÂNDULA SERICíGENA DO BICHO-DA-SEDA
(Bombyx mori L.) SOB A INFLUÊNCIA DOS DIFERENTES TIPOS DE ADU-

BAÇÃO NA AMOREIRA(1)

ROQUE TAKAHASHI(2), CARMINDA DA CRUZ LANDIM(3), SERGIO DO NASCIMENTO KRONKA(2)

RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido no Setor de Sericicultura da Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias - Campus de Jaboticabal- UNESP em março-abril de 1987
com o objetivo de determinar os efeitos dos diferentes tipos de adubação aplicados à
amoreira no desenvolvimento da glândula sericígena do bicho-da-seda durante o Sº ínstar.
Os tratamentos constituíram-se: testemunha (sem adubação); adubação orgânica; aduba-
ção química no solo e adubação química foliar. Os parâmetros determinados tliretamente
na glândula sericígena foram: comprimento da glândula; diâmetro da porção mediana;
diâmetro da porção posterior e peso das glândulas e nos cortes (seções) das glândulas, as
áreas da camada secretora e da região acumuladora das porções mediana e posterior.
Pelos resultados foi observado maior desenvolvimento das glândulas das larvas alimenta-
das com folhas das amoreiras provenientes do tratamento adubação orgânica e com peque-
na inferioridade em relação à esta, as do tratamento com adubação química no solo. As
glândulas das larvas que receberam folhas do tratamento com adubação química foliar
superaram a testemunha em apenas alguns parâmetros.

Termos para indexação: glândula sericígena, adubação, amoreira.

Development Df the silk glands Df the silk worms (Bombyx mori L.) influenced by the different ty-
pes of [ertilization in mulberry

SUMMARY: The present research was conducted in the Setor de Sericicultura of the
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Campus de Jaboticabal - UNESP during
March-April of 1987 with the purpose of determining the effects of different types
fertilization mulberry in the development of the silkglands of the silkworms in the course of sn
Instar, The following treatments were studied: control (without fertilization); organic
fertilization; chemical fertilization in the soil; and foliar fertilization. The parameters
obtained by the direct measurement of the silkglands were: lenght of the silkgland; diameter
of the middle portion; diameter of the posterior portion; and weight of the silkglands. ln the
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study of the glandular section the following parameters were deterrnined: area of the
secretory layer and area of the storage region of the middle portion, and area of the secretory
layer and area of the storage region of the posterior portion .. ln the results it was observed
major development of the silkglands of the larvae of the silkworms feed with leaves from
plants receiving organic fertilization and with small inferiority the chemical fertilization in the
soil. The foliar fertilization surpassed the control in only some parameters.

lndex terms: silk gland, fertilization, mulberry.

INTRODUÇÃO

A adubação em amoreiras, constitui uma prática
das mais importantes na obtenção de maior massa fo-
liar e sobretudo na produção de folhas com maiores
níveis de nutrientes o que se espera que influa positiva-
mente no desempenho das larvas do bicho-da-seda,

Como o objetivo fmal da sericicultura é a produ-
ção do fio de seda que é elaborada pela glândula sericí-
gena da larva do bicho-da-seda, tornam-se de extremo
interesse estudos sobre o efeito da adubação da amo-
reira no desenvolvimento desta glândula.

As glândulas sericígenas, do bicho-da-seda, são
constituídas por dois túbulos glandulares bastante lon-
gos e sinuosos, cada um localizado látero-ventralmente
ao longo do tubo digestivo, que desembocain por um
dueto único na fiandeira, formada pelo segmento labial
da larva (TAKAHASH1, 1985).

Conforme KASTURI BAl(1984) a atividade me-
tabólica da glândula sericígena durante o 52 ínstar
é alta e especialmente direcionada para a síntese de
sericina e fibroina.

SUDO et alo (1981) estudando o efeito da incor-
poração de nitrogênio no desempenho das larvas do
bicho-da-seda, concluíram que houve uma significativa
correlação entre os níveis de adubação e os teores de N
nas folhas e alta correlação entre o teor de N nas folhas
e o peso das larvas, peso dos casulos e na quantidade
de seda produzida.

o objetivo do presente trabalho foi estudar o efei-
to dos diferentes tipos e dosagens, usualmente reco-
mendadas para adubação de amoreira, no
desenvolvimento da glândula sericígena durante o 52
instar.

MATERIAL E MÉTODOS

o presente experimento foi desenvolvido no Setor
de Sericicultura do Departamento de Zootecnia de
ão Ruminantes da Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias - Campus de Jaboticabal- UNESP.

As folhas de amoreiras para alimentação das lar-
vas foram obtidas do 42 ensaio de um experimento de-
senvolvido para estudar a produção da parte aérea
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(ramos e folhas) e teores de nutrientes das folhas em
quatro ensaios sequenciais de adubação.

Os tratamentos deste trabalho foram: testemunha
(sem adubação); adubação orgânica (2 kg de esterco
de galinha/planta/vez); adubação química no solo (20 g
de N, 10 g de P20S e 15 g de K20/planta/vez) e aduba-
ção química foliar (5 pulverizações de adubo foliar na
fórmula 14-4-7 a 1%).

A análise química do esterco de galinha utilizado
no experimento apresentou os seguintes dados: 3,02%
de N, 3,08% de P e 3,24% de K..

Na adubação química foliar foi utilizado por plano
ta, nas cinco pulverizações, o total de 2 litros de solução
a l % da fórmula 14-4-7.

A produção da parte aérea (peso das folhas e
peso dos ramos) se encontra no quadro 1.

Adotou-se para o desenvolvimento do trabalho o
delineamento experimental blocos casualizados com 6
repetições com aproximadamente 500 larvas por parce-
Ia.

Desde o nascimento, as larvas foram alimentadas
com folhas de amoreiras provenientes dos tratamentos
adotados obedecendo as técnicas usuais recomendadas
em 5 tratos diários às 7h30min; 10h30min; 13h30min;
16h30min e 19h30min.

Os parâmetros estudados 'na glândula sericígena
durante o 52 Instar foram: comprimento daglândula;
diâmetro da porção mediana; diâmetro da porção poso
terior e peso das glândulas. Nos cortes (secções) das
glândulas, os parâmetros estudados foram: área da ca-
mada secretora e área da região acumuladora das duas
porções, a mediana e a posterior. Não se efetuando
estudos da porção anterior da glândula, por constituir
um canal condutor, sem grandes atividades fisiológicas.

Para obtenção dos dados foram coletadas ao aca-
so 5 larvas de cada parcela todos os dias do 52 ínstar,
que após anestesiadas foram dissecadas em placas
apropriadas utilizando-se solução fisiológica em todoo
processo e após a retirada das glândulas estas foram
estendidas em uma placa de vidro escuro com umaré-
gua graduada. O comprimento da glândula foi dete-
minado medindo-se o início da porção mediana atéO

final da porção posterior, os diâmetros da porção me-
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Quadro 7. Áreas da camada secretora e região acumuladora da porção posterforda glândula sericígena durante o 5" ínstar

Tratamentos Camada Dias do 52 ínstar
Região 12 22 32 42 52 62 "J2

mm2

Testemunha
Secretora 0,0082 0,0344 0,0424 0,0821 0,0893 0,1192 0,1224

Acumuladora 0,0186 0,0477 0,0573 0,0745 0,1259 0,1357 0,1906

Orgânica
Secretora 0,0380 0,0691 0,0717 0,0656 0,1257 0,0717 0,1675

Acumuladora 0,0365 0,0985 0,1072 0,0603 0,2027 0,2413 0)979

Química-solo
Secretora 0,0270 0,0298 0,0595 0,0530 0,1012 0,1003 0,1132

Acumuladora 0,0268 0,0603 0,0477 0,1259 0,1676 0,2281 0,2152

Química-foliar
Secretora 0,0194 0,0475 0,0156 0,0251 0,0566 0,0698 0,0899

Acumuladora 0,0225 0,0985 0,0745 0,0821 0,2413 0,2281 0,1789

codegalinha). REFER~NCIAS BIBUOGRÁFICAS

3. Dependendo da disponibilidade na região do
estercode galinha a utilização da adubação química no
soloé uma boa opção, pois a diferença dos resultados
destacom a adubação orgânica foi peq~ena.
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